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("O Governo não tem casuísmos a propor, como se suspeitou") 
, 

BRAstLlA - o presidente 
do PD'f, Leonel 81'lzola, 
deixou ontem o pblnete 
do Ministro da 1ustlça, 
Jbrahlm Abl-Ackel, a pÓ!! 
hora e meia de 
ClOnvena IObre a Refou ... 
Eleitoral, pregando o 
11m das dúvidas IObre 
a reaJlução das eleições 
ele 1982, confiante em que 
o Govemo não proporá 
novos euulsmos 
eleitoral. e eloctando o 
_rden.dor polltleo 
do Govemo COIDO 
Interlocutor confiável 
para as oposições, 
~~~~~------

Brlzola revelou ter mànttes .. 
tado a Abl-AcJr:el a paolClo cou­
IrbJa do PDT ao de.doeramen­
to da. elel~Oe. em duu etapu • 
contra .,," aubl~lenda. Ressalvou, 
no entanto. que a .ublegenda , 
o. outro. pontos. lá definidos 
pelo Governo para a ' Reforma 
Eteltoral nl0 lO constituem em 
"111.10 de mator cravtdade se a. 
modlflcaçOe. paranm por ai e 
8e re.trtngtrem a ajUltel que a 
legl.la~lo eleitoral atual nece.­
alta, como a reduçlo do pruo 
de 'domicilio eleitoral e a que.­
ti o do ace .. o do. partidos ao 
rádIo e a televisão" . Considerou 
fundamental, em relaçAo a este 
último Item. que .ela rapida­
mente denn'do, larantlndo-se 
um tempo mmlmo ao. partIdOS 
com pequena repr ... ntaçio par­
lamentar. 

"!!ata .Ituaçlo de .USpelÇlo 
e lntranqft:llldade cou, a reaUza­
çio d" .1'1001' IÓ estA favore­
eenda 001 li ande. partldoa. por­
que , reprelenta sempre uma 
ameaça que le usa como argu­
mento para que determlnadu 
])ellO" Ie fWem aoa partldol Já 
hJ!atradO •• porqúe nó. (PDTI 
e.t&namo. luJeltol Lo noa tor­
narmos Invliveta como partido". 
afirmou 8rt'l018, ao defender a 
riplda defln\ção du nlIu elo1-
torais, principalmente duu Que 
lhe foram acenada. por Abl­
Ackel : garantia de temoo ruo).­
vel de propaganda noa· meios Cle 
comunicação e guanUa de m8Jl­
dato '01 eleltoa peloe parUclOI. 
que Dlo obUverêm o minlmo ea-

, !abelecldo pela Con.otltulÇio. 
Brlrola afirmou que Abl­

Acl<el se dle •• dlepoato • Ibnr 
as dlscussOes a respeito do aceI­
to ao rádio e telev1aão, UIIm 
que tiver ultrapassado a f .. e 
atual das reformu, que Incluem 
a propmllção Ou .ublep:nClu 
para govemadorel, red.uçio do 
prazo dt domicWo eleitoral e 
hallzação d .. elelçõel .m dUal 
etapas . Somente a redução dO 
domlcWo eleitoral conta com o 
apolo do PDT, segundo seu pre­
aldenu, Q.ue conaJderoll n~ .. 
na a rec1uçio aInda malor, para 

, . 
:lldaol .... 1>" A"-Adlel ta,o.II ••• I .. eollMftl ..... ." o_teu 

. '.'---
8els meae., dos prazol para can­
didato. às Prefeltur.. mumcl­
pais . 

Em relação ao tempo df pro­
paganda, Brizola atlrmou que a 
diVisA0 Com baae exclusiva na 
proporcionalidade da. banCada. 
no CoagresSo Nac!onal preludiclal 
à lellltimldade do próxlmu Con­
i resso, tA democrarla, e à torma­
elo do. partidos. :,to pOrq~e. ex­
plicou, ao atual Congresso fOi 
fOrmado nUma situação de ' rei­
triç6e •• dezenas de pessoai re­
preaentauvu do Brasil, que n10 
puderam conCorrei" porque eslA­
vam pro.crltas. "Se realizâsumoe 
as elelçOel. 8 composição do 

Cona:res.o aeria muito difer ente", 
afirmou. 

Ao demonstrar connança em 
que o Governo 0110 apre'!:ent.ar" 
nOVOs projetos d.e reforma elel­
tOTal, COm caracte'isUcas euuil .. 
ticas, Brlzola p.10 P,.lIU bastante fl.O 
mln1stro da Just'ça, na palavra 
de quem t1i"se !e t iar para tal, 
deClarações. "O ministro Abl­
Ackel, tem prestJ.Ao Um grande 
se"lço .. constltu,çlo da demo­
craCia, sua atuação tem l ido db­
tenclonante. JA ('d amos vivendo 
Um Imblent.e multo melhor para. 
a d jsCussão e entendiment(:t em 
torno de queslões qu.e 1nteres· 
alm a todos, Uma vez que o 00-
verno n Ão tem casu ilDlos a p ro­
por, como ae !uspeitou (proibiçâo 
de eoUgaç6es. voto Vinculado 
etc.), estamOs dla"lte de u m PaJi­
ao mUito , impor tante, que repre-
i luta a despulntc;;' o do amb1tDte", 
declarou Brizola. 

o pr-Midente do PUI', no en­
tInto, ('matizou t.ua entre'f18ta 
que dlIae gostat1a de eoneec1er DO 
eoncresao e n'o no Kin1.sttrto 4& 
3urnça, com uma metá!or a que 
pIOCUI'OI1 definI(- l Ua crença na 
necessidade de t.OIutltu.1çáo do 
regime democráUeo, !mbora n · 
Pti14 ,-,'e Uma d6"11.d.a: .,.011 esta­
mOi no Bra&il J"liando unia eI­
péel. 4e futebol. 004. a boa OIIa 
presa por um no inTi.s'Í"el. Quül­
do se pode dar Urr. ~ Hse ded.ivo 
e fazer o gol, a bola ~ d~"iada j 
• o JOIO htorna &? oqulIíbrta." a - -


